S  E 

O  T3 


O  CHEFE 

RICHARD  BRANSON, 
DA  VIRGIN,  VIRA  EDITOR 
DO  METRO  POR  UM  DIA 


{pág  08} 
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Sir  Richard  Branson    \S  Máx  18°C 
Editor  in  Chief  _ 


Min  27°C 


Dirceu  tem  1^  condenação 
como  'chefe  de  quadrilha' 

O  Ministro  Joaquim  Barbosa,  relator  do  processo  do  mensalão,  pediu  a  condenação  do  ex-ministro  e  ex-dirigente 
do  PT  por  corrupção  ativa  e  o  classificou  como  'mandante'  do  esquema  de  compra  de  votos  no  Congresso  {págoe} 


►  Levantamento  do  Procon  foi  realizado  em  Santos,  São  Vicente,  Praia  Grande  e  Guarujá 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


1  BrinilllGdO  tGm  VHrÍHÇãO  o  pesquisa  do  Procon  mostra  que  é 
W  ArkrkO/  «.^  -n^lmw^A^  preciso  pesquisar  para  comprar  o 

QG  aCe  lUU  /o  na  ISaiXaaa  presente  do  Dia  das  Crianças  {págoa} 


Novos  vereadores 

Santos  tem 
473  na  luta 
por  uma  vaga 
na  Câmara 

O  Casa  passará  a  contar  com  21 
parlamentares  O  Conheça  o  que 
faz  um  vereador  {págs  02  e  03} 

Turquia  lança 
bombas  na  Síria: 
Oriente  em  alerta 

Otan  está  de  prontidão  após 
ação  em  represária  à  morte  de 
cinco  civis  na  fronteira  {pág  07} 

São  Paulo  pode 
entrar  na  briga 
por  Robinho 

Atacante  do  Milan  quer  voltar 
ao  Brasil  em  2013  e  Tricolor  não 
descarta  fazer  proposta  {pág  i4} 
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Cotações 

Dólar 

Euro 

-0,19% 

-0,31% 

(R$2,02) 

(R$2,61) 

Bovespa 

♦ 

-1,00% 
(58.627  pts) 

Selic 
(7,5%) 

Salário 
mínimo 
(R$  622) 

Como  é  eleito 
o  vereador 


Diferentemente  das  eleições  para  prefeito,  governador,  senador  e  presidente  da  República,  que  são  majoritárias,  no  Brasil  os  vereadores, 
deputados  estaduais  (ou  distritais)  e  os  deputados  federais  são  eleitos  de  forma  proporcional;  ou  seja,  o  número  de  votos  apenas 
não  garante  vaga.  Para  ser  eleito,  o  candidato  a  vereador  depende  de  sua  votação  e  também  do  desempenho  de  seu  partido 
ou  coligação.  O  objetivo  disso  é  o  fortalecimento  dos  partidos  políticos.  Entenda  como  é  o  processo 


QUOCIENTE  ELEITORAL  

^  É  o  primeiro  passo  no  processo. 
É  obtido  pela  divisão  do  número 
total  de  votos  válidos  (excluindo 
brancos  e  nulos)  pelo  número 
de  vagas  no  Legislativo 

EXEMPLO:  Numa  ddade  com  50.037  eleitores 
e  17  vereadores,  houve  883  votos  brancos 
e  2.832  votos  nulos.  O  quociente  eleitoral 
seria  então: 

46322  -«iirCT?^íTiria 

17  AWiimm 
2.725 

Este  é  o  quociente  eleitoral 
e  corresponde  à  quantidade 
de  votos  que  cada  partido 
ou  coligação  necessitará 
para  conquistar  uma  vaga 


QUOCIENTE  PARTIDÁRIO 


VAGAS  RESTANTES 


^  O  número  de  votos  de  um  partido 
ou  coligação  dividido  pelo  quociente 
eleitoral  será  o  quociente  partidário, 
ou  seja,  a  quantidade  de  vereadores 
que  cada  partido  elegerá 


EXEMPLO: 


15.992  A 

votos 

2.725  H 

BIBfilBfSiíTSitSj 

578  ' 

^^KSiB  1  riTrl  1 

As  casas  decimais 
são  desprezadas. 
Assim,  o  Partido  A 
elegerá  seus 
5  vereadores 
mais  votados  1 


^  Ao  final  da  distribuição  das  vagas 
por  esses  critérios,  as  vagas  que 
sobrarem  serão  preenchidas 
a  partir  da  fórmula: 


Votação  total 
do  partido  ou  coligação 

número  de  lugares 
obtidos  + 1 


Quem  tiver  a  maior  média  fica 
com  a  primeira  vaga  restante, 
e  assim  sucessivamente 
até  que  todas  as 
vagas  sejam 
preenchidas. 


Partido  A 


0  PUXADOR  DE  VOTOS 


O  cálculo  do  quociente 
explica  por  que  candidatos 
com  votação  expressiva 
levam  consigo  colegas 
de  partido  com  poucos 
votos.  À  medida  que  atinge 
o  mínimo  necessário  para 
se  eleger,  o  excedente 
é  distribuído  entre 
candidatos  do  seu  partido 


Brasileiros  escolherão 
57.434  vereadores  domingo 

O  São  mais  de  400  mil  candidatos  disputando  uma  vaga  no  Legislativo  O  Estatísticas  do  TSE 
mostram  que  36%  têm  ensino  médio  O  Eleição  é  a  primeira  com  a  Lei  da  Ficha  Limpa 


No  próximo  domingo, 
57.434  vereadores  serão 
eleitos  para  ocupar,  pelo 
próximos  quatro  anos, 
uma  cadeira  no  Poder  Le- 
gislativo de  5.566  municí- 
pios brasileiros. 

Dados  do  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral)  apon- 
tam que  418.553  postulan- 
tes irão  disputar  as  elei- 
ções proporcionais  deste 
ano. 

Para  poder  concorrer  a 
uma  vaga  de  vereador,  é 
preciso  ter  no  mínimo  18 
anos,  ser  filiado  há  mais 
de  um  ano  a  um  partido 
político  e  não  ser  enqua- 
drado na  Lei  da  Ficha  Lim- 
pa, que  barra  nomes  já 
condenados  pela  Justiça 
por  um  órgão  colegiado, 
mesmo  que  ainda  caiba 


recurso  da  decisão.  Consi- 
derada constitucional  pelo 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral), a  lei  começou  a  va- 
ler nas  eleições  munici- 
pais deste  ano. 

As  estatísticas  do  TSE 
mostram  que  a  maioria 
dos  candidatos  (36%)  tem 
o  ensino  médio  completo 
e  18%  o  superior  comple- 
to. Do  total  de  nomes  ins- 
critos, 3,2%  sabem  apenas 
ler  e  escrever. 

Raio-X 

O  vereador  é  fundamental 
para  o  bom  funcionamen- 
to dos  municípios.  Ele  é 
responsável  pela  elabora- 
ção de  leis  que  têm  im- 
pacto na  gestão  da  cidade, 
como  sistema  tributário, 
serviços    públicos,  isen- 


68% 

dos  candidatos  são  ho- 
mens e  32%,  mulheres. 
Somente  i8%  têm 
curso  superior 
completo,  segundo  as 
estatísticas  do  TSE. 


ções  e  anistias  fiscais. 

Outra  função  muito  im- 
portante dos  parlamenta- 
res é  fiscalizar  as  ações  e 
as  contas  do  poder  Execu- 
tivo. A  Câmara  Municipal 
também  pode  abrir  CPls 
(Comissões  Parlamentares 
de  Inquérito)  para  apurar 
denúncias  envolvendo  os 
responsáveis  a  administra- 
ção pública  e  empresas 
que  atuam  no  município. 


Número  de  vagas 

O  total  de  vereadores  elei- 
tos é  proporcional  à  popu- 
lação do  município.  A 
Constituição  prevê  que, 
em  cidades  com  até  1  mi- 
lhão de  habitantes,  haja 
no  mínimo  9  e  no  máximo 
21  parlamentares.  Nas  ci- 
dades com  população  en- 
tre 1  milhão  e  5  milhões, 
o  número  deve  variar  en- 
tre 33  e  40.  Já  nas  com 
mais  5  milhões  de  esse  nú- 
mero vai  de  42  a  55. 

O  total  de  cadeiras  é  es- 
tabelecido pela  Lei  Orgâni- 
ca do  Município,  que  tem 
de  respeitar  os  limites  pre- 
vistos na  Constituição. 

Vencimentos 

O  salário  do  vereador  tam- 
bém está  atrelado  ao  nú- 


mero de  habitantes  de 
uma  cidade.  Naquelas 
com  população  de  até  50 
mil  pessoas,  o  vencimento 
será  de  30%  do  salário  do 
deputado  estadual.  Em 
municípios  com  mais  de 
500  mil  habitantes,  essa 
proporção  chega  a  70%, 
caso  do  Rio  e  de  São  Paulo. 

Suplentes 

O  candidato  que  não  atin- 
gir o  número  de  necessá- 
rio de  votos  para  ser  eleito 
será  proclamado  suplente. 
A  lista  de  espera  é  defini- 
da de  acordo  com  o  núme- 
ro de  votos  nominais  re- 
gistrados na  eleição.  O  su- 
plente assume  caso  o  titu- 
lar se  licencie,  não  assuma 
ou  tenha  o  mandato  cassa- 
do. #  METRO 
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Legislativo  santista  terá  21 
eleitos  e  salários  maiores 

O  Em  Santos,  população  poderá  eleger  21  vereadores  para  a  Câmara  Municipal  O  Antes  o  número  de 
parlamentares  era  17  O  Salário  será  34%  maior  para  os  próximos  quatro  anos  O  473  nomes  estão  na  disputa 


FRED  CASAGRANDE  /  METRO  SANTOS 


O  nú- 
mero de 
candidatos 
a  vereador 
em  Santos 
subiu  49% 
nessas  eleições,  em  rela- 
ção ao  último  pleito  reali- 
zado em  2008.  Neste  ano, 
473  pessoas  registraram 
pedidos  de  candidaturas 
contra  317  na  última  elei- 
ção, segundo  dados  do  Tri- 
bunal Superior  Eleitoral 
(TSE). 

No  próximo  ano,  21  ve- 
readores eleitos  ocuparão 
as  cadeiras  da  Câmara  Mu- 
nicipal. Antes  o  número 
de  parlamentares  era  17. 

Mas  não  foi  somente  o 
número  de  vagas  que  su- 


biu, o  salário  dos  futuros 
vereadores  também.  O 
reajuste  salarial  será  de 
33,7%  a  partir  de  2013.  O 
concenso  do  valor  foi  to- 
mado em  votação  na  Câ- 
mara. Desta  maneira,  os 
salários  passarão  dos 
atuais  R$  R$  7.430  para  R$ 
9.938.94.  Os  novos  valores 
começam  a  valer  a  partir 
do  dia  1°  de  janeiro  de 
2013  e  não  poderão  ser  al- 
terados durante  o  manda- 
to que  segue. 

O  reajuste  de  33,7%  dos 
salários  dos  vereadores 
trará  um  aumento  de  65% 
nos  gastos  da  Câmara 
Municipal  Santista. 
Na  gestão  atual  por  mês 
o    custo    total    é  de 


Vox  pop 


o  Metro  perguntou  aos  santistas  sobre  o  que 
eles  esperam  dos  vereadores  para  o  próximo 
pleito.  Veja  o  que  eles  disseram: 


Paula  Rodrigues 

19,  DONA  DE  CASA 

"Espero  que  eles  cum- 
pram todas  as  promes- 
sas que  fizeram.  Para 
um  político  é  muito 
fácil  prometer.  O  povo 
precisa  cobrar." 


Nícole  Cavalcanti 

17,  ESTUDANTE 

"Que  os  próximos  verea- 
dores não  entrem  no 
poder  para  ganhar  dinhei- 
ro do  povo.  Quero  que 
eles  defendam  quem 
os  colocou  ali." 


Mário  Shimabukuro     Bruno  de  Almeida 

77,  APOSENTADO  25,  ENGENHEIRO 

"Precisamos  de  "Já  quase  perdi  as 

renovação.  esperanças,  mas  espero 

Novas  pessoas  que,  pelo  menos  façam 

com  novas  ideias.  um  trabalho  honesto. 

Essa  rotatividade  Isto  já  seria  o 

é  boa  para  todos."  suficiente." 


329.643 

eleitores  votam  em 
Santos,  segundo  o  TSE. 
São  pouco  mais  de  5 
mil  eleitores  do  que  na 
eleição  passada,  reali- 
zada em  2010. 


R$  126.310.  No  próximo 
ano  será  de  R$  208.717. 

Segundo  a  assessoria  da 
Câmara,  não  há  verba  pa- 
ra o  gabinete,  mas  cada 
parlamentar  tem  direito  a 
três  assessores  e  um  rádio 
com  300  minutos  para  te- 
lefonia. As  sessões  ocor- 
rem às  segundas  e  quin- 
tas-feiras,  às  18h. 

#  METRO  SANTOS 

Hospital  dos 
Estivadores 
é  debatido 
em  lei 

Na  legislatura  de 
2009/2012  algumas  leis  fi- 
guram entre  as  mais  im- 
portantes para  o  cidadão 
santista.  Dentre  as  de  au- 
toria do  Executivo,  apro- 
vadas pela  Câmara,  estão 
a  lei  2.751/2011,  que  auto- 
riza a  aquisição  pela  pre- 
feitura do  antigo  Hospital 
dos  Estivadores,  hoje  cha- 
mado de  Hospital  Conse- 
lheiro Nébias,  cuja  unida- 
de deverá  ter  em  torno  de 
200  leitos.  A  lei  comple- 
mentar 688/2010,  que  cria 
o  programa  Alegra  Cen- 
tro, teve  como  objetivo 
reabilitar  o  uso  residen- 
cial no  Centro. 

As  leis  de  ocupação  e 
uso  do  solo  nas  áreas  insu- 
lar e  continental  de  San- 
tos também  está  entre  as 
aprovadas  pelos  parla- 
mentares. 

Dentre  as  leis  criadas  e 
aprovadas  pela  Câmara  es- 
tão a  que  institui  o  código 
de  edificações  do  municí- 
pio, que  exige  normas  de  li- 
cenciamento de  constru- 
ções potencialmente  causa- 
doras de  danos  aos  cida- 
dãos, imóveis  vizinhos  e 
área  de  influência,  com  exe- 
cução de  fundações  profun- 
das e  rebaixamento  de  len- 
çol freático.  # metro  santos 


COMUNICADO  SABESP 

Sabesp  recomenda  uso 
racional  da  água  durante 
período  de  estiagem. 

Período  de  menor  quantidade  de  chuvas  foi  agravado  por 
redução  do  índice  pluviométrico  no  primeiro  semestre  do  ano. 


Em  ratío  (fo  perioda  esSagein,  os  itiananciaia  utilkadas  pela  Sabesp  para  0  abaaiecimento 
da  Baix^  San  ti^ia  [á  registram  níveis  báiim,  c  ^€  reduz  a  capiaçãa. 

A  Sabesp  necomencfa  o  tíso  radonal  da  água.  Evite  lavar  calçadas,  carros  ou  quinEais  mm 
manguelíâs  e  evite  banhos  lor^c€  e  outras  Ibrmas  de  desperdlcb.  oonforrM  abaixo: 

'  Reduza  e  tempo  do  banho  m  chuveiro. 

-  Feche  a  torneira  enquanto  escova  os  denies. 

-  lavs  o  aiJtorT>óvel  om  mangueira,  utilize  um  balde. 

-  N-ão  lava  cia^das  uliliz^nda  mangueiras  para  tevar  a  sujeira,  use  uma  vassoura. 
'  Utilize  a  capacidade  completa  das  máquinas  de  lavar  roupa  ou  fôuça. 

*  Náo  lave  louç^  com  a  eoitieíra  abertâ. 

Qualquer  dúvida,  a  Sabesp  está  á  disposição  por  meio  <la  central  de  atendimento  lelefõnico 
gmMo  (0800  055  0195).  24  horas  por  dia,  inclusive  nos  fin^s  de  semana  e  Teriados. 


nujLO 
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PG  tem  mutirão  de 
doação  de  sangue 


Preço  de  bnnquedo 
varia  até  100% 


FRED  CASAGRANDE/METRO  SANTOS 


O  Pesquisa  foi  realizada  pelo 
Procon  em  Santos,  em  São  Vicente, 
em  Praia  Grande  e  no  Guarujá 


Guarujá  ganhará  hospital  público 


Fogo  destrói 
barracos  no 
Guarujá 

Um  incêndio  destruiu 
quatro  barracos  no  Bair- 
ro Prainha,  em  Guarujá, 
na  noite  de  terça-feira. 
Bombeiros  de  Santos, 
Cubatão  e  Guarujá  fo- 
ram mobilizados  para 


Hoje,  Praia  Grande  reali- 
za mutirão  para  doação  de 
sangue  no  Hospital  Munici- 
pal Irmã  Dulce.  A  ação 
ocorre  das  9h  às  13h,  no 
anfiteatro  da  unidade  de 
saúde  (Rua  Dair  Borges, 
550,  Bairro  Boqueirão).  A 
entrada  dos  doadores  será 
pelo  estacionamento  de 
veículos  dos  funcionários, 
na  Avenida  São  Paulo.  Para 
doar,  as  pessoas  necessitam 
estar  saudáveis,  ter  entre 
18  e  65  anos  e  peso  supe- 
rior a  50  quilos.  Além  dis- 
so, os  profissionais  de  saú- 
de recomendam  que  os 
participantes  devem  com- 

I 

Animais 
recebem 
bênçãos 

Hoje,  às  lOh,  a  paróquia 
Santo  Antonio  do  Embaré 
realiza  a  bênção  dos  ani- 
mais no  Dia  Mundial  dos 
Animais. 

Também  hoje,  às  19h, 
ocorre  outra  bênção  dos  bi- 
chos às  19h,  na  Fonte  do 
Sapo,  na  praia  da  Apareci- 
da. Depois  os  animais  rece- 
berão aplicação  de  reiki, 
cura  através  das  mãos. 

•  METRO  SANTOS 


combater  as  chamas, 
controladas  depois  de 
uma  hora.  Ninguém  fi- 
cou ferido.  O  fogo  come- 
çou por  volta  das  22h 
em  uma  área  de  risco, 
onde  estão  vários  barra- 
cos às  margens  da  linha 
férrea.  Quatro  famílias 
ficaram  desabrigadas  e 
foram  para  casa  de  pa- 
rentes. 

O  METRO  SANTOS 


parecer  ao  hospital  bem 
alimentados  e  portando  do- 
cumento de  identidade 
com  foto.  Não  podem  fazer 
a  doação  pessoas  com  gripe 
ou  febre,  mulheres  grávi- 
das ou  amamentando, 
quem  fez  tatuagem  ou  ci- 
rurgias de  grande  porte  há 
menos  de  seis  meses,  com 
comportamento  de  risco 
em  relação  a  doenças  se- 
xualmente transmissíveis 
ou  que  contraíram  hepati- 
te após  os  10  anos  de  idade. 
Quem  foi  vacinado  contra 
a  rubéola  há  menos  de  30 
dias  também  não  poderá 

doar.  #  METRO  SANTOS 

Morre  5^ 
vítima  de 
acidente 

Morreu  a  quinta  vítima  do 
acidente  ocorrido  no  último 
sábado  de  madrugada  na  Li- 
nha Vermelha,  em  São  Vi- 
cente, quando  um  carro 
ocupado  por  seis  jovens 
caiu  dentro  do  canal.  Jack- 
son  Willian  da  Silva,  de  21 
anos,  morreu  na  madruga- 
da de  ontem. 

Somente  um  jovem  so- 
breviveu ao  grave  acidente. 

#  METRO  SANTOS 


Guarujá  contará  com  um 
novo  hospital  para  pacien- 
tes do  SUS  (Sistema  Único 
de  Saúde)  no  início  de  2013. 
O  Hospital  Santos  Dumont 
terá  100  leitos  e  funcionará 
no  antigo  Hospital  Ana  Cos- 
ta, na  Av.  Santos  Dumont, 
em  Vicente  de  Carvalho.  A 
unidade  será  administrada 
pela  Associação  Santama- 
rense  de  Beneficência  do 


Guarujá.  A  princípio  serão 
50  leitos,  com  a  outra  meta- 
de prevista  para  o  final  do 
primeiro  semestre.  No  hos- 
pital Santos  Dumont  funcio- 
nará a  área  ambulatorial  de 
atendimentos  de  baixa  com- 
plexidade. Serão  transferi- 
dos os  serviços  de  traumato- 
logia, oftalmologia,  neuro- 
logia, além  de  pequenas  ci- 
rurgias ambulatoriais. 


Pesquisa  realizada  pelo  Pro- 
con em  seis  grandes  lojas 
em  Santos,  São  Vicente, 
Praia  Grande  e  Guarujá 
mostrou  que  o  preço  dos 
brinquedos  pode  variar  até 
100%.  Foram  pesquisados 
jogos,  bonecas,  bicicletas, 
massas  de  modelar  entre 
outros.  A  maior  diferença 
encontrada  foi  na  Barbie 
Praia,  com  variação  de 
100%,  com  preço  mínimo 
de  R$  19,91  e  máximo  de 
R$  39,90.  Outros  itens  fo- 
ram um  conjunto  de  4  po- 


R$  19,91 

foi  a  diferença  do  valor 
absoluto  encontrado 
na  Boneca  Barbie 
Praia,  que  teve  a 
maior  variação  de 
preço,  chegando  a  ioo% 
nos  estabelecimentos 
pesquisados. 


Assim,  o  HSA  (Hospital 
Santo  Amaro)  poderá  am- 
pliar sua  capacidade  de 
atenção  a  média  e  alta  com- 
plexidades, além  do  atendi- 
mento a  convénios  e  parti- 
culares. Para  o  Presidente 
da  Associação  Santamaren- 
se  de  Beneficência  de  Gua- 
rujá, Urbano  Bahamonde 
Manso,  o  HSA  está  próximo 
de  seu  equilíbrio  financeiro. 


tes  com  cores  sortidas  Play- 
Do  e  um  estojo  de  maquia- 
gem  das  Superpoderosas, 
ambos  chegando  à  diferen- 
ça de  99,47%. 

Jogos  também  apresen- 
taram grande  diferença. 
Com  51,26%  ficou  a  caixa 
de  mágicas  12  truques,  já  o 
War  11  teve  variação  de 
42,55%. 

A  velha  máxima  é  pes- 
quisar antes  de  comprar, 
pois  os  preços  e  as  formas 
de  pagamento  variam  de 
um  local  para  outro.  "No 
caso  de  pagamento  parcela- 
do, o  fornecedor  é  obrigado 
a  informar  o  valor  de  cada 
parcela  e  o  preço  final  do 
produto",  afirma  o  diretor 
executivo  do  Procon-SP, 
Paulo  Góes.  A  pesquisa  po- 
de ser  vista  na  íntegra  no 
www.procon.sp.gov.  br. 

CHRISTIANE  FERREIRA 

METRO  SANTOS 


O  que  deve  se  consolidar 
com  as  novas  instalações. 
"Com  esse  aumento  de  área 
hospitalar,  será  possível  não 
só  manter  o  atendimento 
SUS,  como  ampliar  o  exis- 
tente criando  espaço  para 
atender  mais  e  melhor." 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 
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►  Medida  ajuda  a  reduzir  as  filas  nos  principais  pontos  de  gargalo  da  cidade 


Agendamento  via 
internet  acaba  com 
fila  de  caminhões 

O  Transbrasa  adota  sistema  de  agendamento  de  cargas  on-line  e  elimina 
tráfego  O  Empresa  tem  movimentação  diária  de  120  entradas  e  130  saídas 


A  Transbrasa  eliminou  o 
volume  de  tráfego  de  cami- 
nhões no  seu  entorno  e  au- 
mentou suas  movimenta- 
ções em  40%  no  Porto  de 
Santos  graças  ao  sistema 
de  agendamento  via  inter- 
net. Um  dos  principais 
transtornos  nas  zonas  por- 
tuária e  retroportuária  são 
as  longas  filas  de  carretas 
aguardando  para  carregar 
ou  descarregar  nos  termi- 
nais e  a  falta  de  vagas  de  es- 
tacionamento, o  que  im- 
pacta  diretamente  no  trân- 
sito da  cidade. 

A  empresa  tem  movi- 
mentação média  diária  de 
120  entradas  e  130  saídas 
de  caminhões.  "Com  a  ado- 
ção  de  metodologias  para 
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mil  contêineres/mês 
de  5  mil  TEUs  é  a  capa- 
cidade de  armazena- 
mento da  Transbrasa 
no  Porto  de  Santos. 

planejamento  operacional 
na  movimentação  de  entra- 
da ou  saída  de  mercadorias 
e  através  do  sistema  de 
agendamento  web  Trans- 
brasa, conseguimos  anteci- 
par momentos  de  análise  e 
conferência  documental, 
deixando  os  gates  de  nosso 
terminal  livres  para  a  ope- 
ração de  identificação,  en- 
trada, carregamento  e  saí- 


da das  unidades  de  carga  e, 
ainda,  contribuindo  com  a 
eficiência  necessária  para 
harmonizar  com  a  cidade  e 
o  meio  ambiente  onde  es- 
tamos inseridos,  que  é  o 
compromisso  do  grupo 
Transbrasa",  explicou  o  ge- 
rente de  Tecnologia  da  In- 
formação da  Transbrasa, 
Wagner  da  Silva  Pereira. 

De  acordo  com  a  empre- 
sa, além  do  agendamento 
de  cargas  pelo  site,  o  trans- 
portador pode  conferir  em 
tempo  real  o  andamento 
da  situação  da  mercadoria 
tanto  documental,  quanto 
aduaneira  e  pecuniária. 

"A  iniciativa  da  Trans- 
brasa é  inovadora.  A  em- 
presa só  chama  o  cami- 


nhão de  acordo  com  a  ne- 
cessidade", afirmou  o  dire- 
tor operacional  do  Sindica- 
to dos  Caminhoneiros  Au- 
tónomos do  Porto  de  San- 
tos (Sindicam),  Fredy  Auré- 
lio Soares. 

O  sindicalista  afirmou 
que  a  empresa  está  aten- 
dendo às  reivindicações  da 
categoria  e  que  eliminou 
100%  das  filas.  "Se  todos  os 
terminais  respeitassem  os 
agendamentos  reduziriam 
e  muito  os  congestiona- 
mentos na  entrada  de  San- 
tos, no  trecho  da  Perime- 
tral  do  retão  da  Alemoa  e 
na  Avenida  Governador 
Mário  Covas  Júnior,  na 
Ponta  da  Praia",  finalizou. 

•  METRO 
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Sindicato  dos  Conferentes 
quer  estreitar  relações  com 
terminais  e  operadores 


A  nova  diretoria  do  Sindi- 
cato dos  Conferentes  de 
Carga  e  Descarga  do  Porto 
de  Santos,  São  Vicente, 
Guarujá,  Cubatão  e  São  Se- 
bastião tomou  posse  na  úl- 
tima sexta-feira  com  um 
objetivo  a  ser  alcançado: 
estreitar  as  relações  de  tra- 
balho com  os  operadores 
do  Porto  de  Santos. 

"O  nosso  intuito  sempre 
foi  ter  um  bom  relaciona- 
mento com  os  operadores 
portuários,  que  nos  dão  o 
respaldo  financeiro  para  a 
nossa  atividade",  afirmou  o 
presidente  do  sindicato. 
Marco  Antonio  Sanches. 

Segundo  Sanches,  "o  sin- 
dicato mantém  acordos  co- 
letivos  com  quase  todos  os 
operadores  portuários  que 
atuam  no  complexo  santis- 
ta  e  espera  ampliar  a  pres- 
tação dos  serviços  da  cate- 
goria com  a  chegada  dos 
dois  novos  terminais  de 
contêineres,  Embraport  e 
BTP  [Brasil  Terminal  Por- 
tuário]". Estão  previstos 
contatos  com  as  empresas. 

O  tesoureiro  do  sindica- 
to, José  Eduardo  Pereira, 
explicou  que  os  contratos 
são  renováveis  a  cada  dois 
anos  e  garantem  o  cumpri- 
mento das  cláusulas  econó- 
micas e  horários  dos  tur- 
nos, além  da  prioridade  na 
contratação  dos  conferen- 
tes da  Região. 

Outra  meta  da  nova  dire- 


''Nossa  busca  é  ter 
uma  identidade 
cada  vez  mais  forte 
com  os  operadores 
portuários,  que 
nos  dão  o  respaldo 
financeiro  para  a 
nossa  atividade" 

MARCO  ANTONIO  SANCHES, 
PRESIDENTE  DO  SINDICATO  DOS 
CONFERENTES  DE  CARGA  E 
DESCARGA  DO  PORTO  DE  SANTOS 

toria  é  retomar  os  diálogos 
com  alguns  terminais.  "Os 
conferentes  querem  uma 
participação  pró-ativa  e  efi- 
ciente junto  aos  empresá- 
rios do  Porto  e  por  isso  va- 
mos buscar  o  diálogo  com 
a  Libra  e  Santos  Brasil  para 
por  fim  ao  imbróglio  jurí- 
dico e  normatizar  essa 
questão". 

Atualmente,  de  acordo 
com  o  sindicato,  há  440 
conferentes  de  carga  e  des- 
carga na  região,  sendo  250 
ativos,  entre  vinculados  e 
avulsos.  Os  demais  são  apo- 
sentados. A  categoria  atua 
diretamente  nos  terminais 
de  granéis  sólidos  e  contêi- 
neres do  Porto  de  Santos. 

#  METRO 


ARD  HAT  AREA 


TRANSBRASA 

Transitária  Brasileira  Ltda. 


Stftuçdesí  d€  Quaiidaiíc  em  Comércw  Exíerhr 


CO 

o 


O 


www.lr^nsbra&a  .com  br 


mof  rmhi     Cl  I  www.readmetro.com 

IIIClIwLJICl^ll  QUINTA-FEIRA,4DE  OUTUBRO  DE  2012 


Para  relator,  Dirceu  era 
'mandante'  do  mensalão 

o  Relator  Joaquim  Barbosa  afirma  que  ex-ministro  da  Casa  Civil  ordenava 
pagamentos  O  Ministro  citou  como  prova  reuniões  com  executivos  dos 
bancos  credores  da  SMP&B  às  vésperas  de  votações  importantes 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Após  62  dias  de  julgamento 
do  escândalo  do  mensalão 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  José  Dirceu  conhe- 
ceu ontem  a  primeira  sen- 
tença. O  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa,  subscre- 
veu a  denúncia  do  Ministé- 
rio Público  que  aponta  o  ex- 
ministro  da  Casa  Civil  co- 
mo 'chefe  da  quadrilha'  e 
pediu  a  condenação  dele 
por  corrupção  ativa,  cuja  a 
pena  varia  de  2  a  12  anos 
de  prisão. 

Joaquim  Barbosa  tam- 
bém classificou  como  cul- 
pados o  ex-tesoureiro  do  PT 
Delúbio  Soares,  o  ex-presi- 
dente  do  partido  José  Ge- 
noíno,  o  empresário  Mar- 
cos Valério,  o  ex-sócios  e 
funcionários  da  agência 
SMP&B  Rogério  Tolentino, 
Cristiano  Paz,  Ramon  Hol- 
lerbach  e  Simone  Vasconce- 
los. Os  réus  Geiza  Dias  e 
Anderson  Adauto,  ex-mi- 
nistro do  Transportes,  fo- 
ram inocentados  por  falta 
de  provas. 

O  ministro  revisor,  Ri- 
cardo Lewandowski,  diver- 
giu e  absolveu  Rogério  To- 
lentino e  José  Genoíno.  "Se 
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►  Marco  Aurélio  Mello  (à  esq.)  e  Joaquim  Barbosa  na  sessão  de  ontem 


um  presidente  de  partido 
não  puder  discutir  coalisão 
é  melhor  fechar  o  País  e 
voltar  aos  tempos  da  dita- 
dura", reagiu  o  ministro 
que  retoma  o  voto  na  ses- 
são de  hoje. 

Figura  central 

No  voto,  o  relator  apontou 
que  Dirceu  exercia  papel 
central  no  esquema.  Usou 
como  prova  os  encontros 
do  ex-ministro  com  execu- 
tivos do  Banco  Rural  e  do 
BMG,  em  Brasília  e  Belo  Ho- 
rizonte sempre  na  presen- 
ça do  empresário  Marcos 


Valério.  "É  importante  des- 
tacar que  nenhum  destes 
personagens  ocupava  qual- 
quer função  governamen- 
tal", disse. 

Lembrou  que  Delúbio 
Soares  tentou  assumir  sozi- 
nho a  responsabilidade  pe- 
las negociações,  mas  depois 
confessou  o  envolvimento 
do  ex-ministro. 

Joaquim  Barbosa  frisou 
ainda  que  a  agência  de  pu- 
bhcidade  SMP&B  tinham  dí- 
vidas de  R$  20  milhões  com 
o  Rural  e  R$  12  milhões  no 
BMG,  mas  conseguiu  novos 
empréstimos  de  R$  55  mi- 


lhões, às  vésperas  de  vota- 
ções importantes.  "Enten- 
der que  Marcos  Valério  e  De- 
lúbio Soares  agiram  sozi- 
nhos, contra  o  interesse  e  a 
vontade  de  Dirceu,  é  inad- 
missível", afirmou.  "A  nego- 
ciação dos  recursos  depen- 
dia da  atuação  dele  na  Casa 
Civil  para  a  composição  da 
base  aliada.  Os  pagamentos 
eram  distribuídos  para  par- 
lamentares selecionados  pe- 
los grupo",  enfatizou. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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Acidente  para  trens  no  Rio  por  3  horas 

Uma   colisão    entre   um    nível  próxima  à  estação  Pa-    bombeiros,  11  pessoas  pas-    ma  que  o  caminhão  de sr es- 


Uma  colisão  entre  um 
trem  que  seguia  para  a 
Central  do  Brasil  do  Rio  de 
Janeiro  e  um  caminhão 
que  atravessou  irregular- 
mente uma  passagem  de 


nível  próxima  à  estação  Pa- 
vuna/São  João  de  Mereti  fe- 
chou ontem  quatro  esta- 
ções do  ramal  de  Belford 
Roxo  por  cerca  de  três  ho- 
ras. Segundo  o  corpo  de 


bombeiros,  11  pessoas  pas- 
saram mal,  mas  não  houve 
feridos. 

A  Supervia,  concessio- 
nária responsável  pela  ad- 
ministração dos  trens,  afir- 


É  OFERENTE  PORQUE 


Tum/waviii!* 

A  ^líkã        É  d  q^Hl*diK£p  de       £ílfn  Lima  prd^ 

ipn  f\iua  melívf  paiis  pv^HÍrrus  geraçÊ^ 


Famão 

Pt^§sH  o  de  Santas 


ma  que  o  caminhão  desres- 
peitou a  sinalização  na 
passagem,  ocasionando  a 
batida. 

Segundo  Deusdete  de 
Souza,  motorista  do  cami- 
nhão, houve  uma  falha  na 
sinalização  do  nível,  pois  o 
sinal  de  fechamento  não 
tocou.  Ele  afirmou  que  es- 
tava vindo  quando,  de  re- 
pente, olhou  pelo  retrovi- 
sor e  viu  que  o  trem  já  es- 
tava chegando.  O  local  foi 
imediatamente  interdita- 
do para  a  investigação  da 
perícia. 

Os  passageiros  que  pa- 
garam passagem,  mas  não 
conseguiram  entrar,  rece- 
beram vales-viagem. 

Comerciantes  da  região 
afirmam  que  a  sinalização 
no  local  falha  todos  os 
dias. 

Na  semana  passada,  um 
trem  descarrilhou  e  dei- 
xou cerca  de  16  feridos  na 
estação  de  Madureira,  que 
segue  fechada.  #  metro  rio 
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TORTURADO  PELA  DOR, 
JOAQUIM  VAI  SE  CUIDAR 
NA  EUROPA.  Quem  priva 
da  intimidade  do  ministro 
Joaquim  Barbosa  conhece 
a  intensidade  das  dores 
que  o  atormentam.  On- 
tem foi  um  dos  piores 
dias:  nem  mesmo  as  com- 
pressas quentes  nas  costas 
aliviaram  o  sofrimento. 
Por  isso,  Barbosa  decidiu 
se  tratar  tão  logo  seja  con- 
cluído o  julgamento  do 
mensalão.  Ele  estava  incli- 
nado a  se  submeter  a  ci- 
rurgia, mas  resolveu  ten- 
tar antes  um  tratamento 
alternativo  na  Alemanha. 

NÃO  DÁ  PARA  ESPERAR.  As 

dores  são  tão  intensas 
que  Joaquim  Barbosa  vai 
tentar  o  tratamento  antes 
de  sua  posse  na  presidên- 
cia do  STF,  em  21  de  no- 
vembro. 

ÚLTIMA  OPÇÃO.  Se  não  der 

certo  o  tratamento  tera- 
pêutico, Barbosa  deverá 
ser  operado  talvez  no  Hos- 
pital Albert  Einstein,  que 
atende  a  ministros  do  STF. 

TIM-TIM!  Candidato  à  pre- 
feitura de  Salvador,  o  pe- 
tista  Nelson  Pelegrino  vi- 
rou piada  ao  dizer  no  de- 
bate na  TV  que  "a  verdade 
está  vindo  à  tónica". 

O  SUMIÇO  DE  R$  200  Ml.  O 

Fundo  Garantidor  de  Cré- 
dito (FGC)  bobeou  e  o  Bra- 
sil perdeu  R$  200  milhões 
sacados  do  Banco  Cruzeiro 
do  Sul  para  pagar  títulos 
vencidos  no  exterior.  É 
que,  entre  o  saque  e  o  pa- 
gamento, o  Banco  Central 
liquidou  o  Cruzeiro  do  Sul, 
por  isso  os  credores  não  fo- 
ram pagos,  nem  o  dinheiro 
voltou  à  origem:  liquidado, 
o  banco  já  não  existia.  Ho- 
je, a  montanha  de  dinhei- 
ro está  no  limbo,  sob  cus- 
tódia internacional. 


"Nenhuma 
das  teses  afasta 
José  Dirceu  da 
centralidade  das 
coisas." 

MINISTRO  JOAQUIM  BARBOSA, 
RELATOR  DO  CASO  DO  MENSALÃO, 
SOBRE  O  "CHEFE  DA  QUADRILHA" 


O  QUE  MANTÉM.  Criado 
em  1995,  o  FGC  é  banca- 
do pelos  bancos,  que  con- 
tribuem com  2%  dos  seus 
depósitos  exatamente  pa- 
ra honrá-los,  em  casos  de 
crise. 

SAÚDE  EM  12  LUGAR.  A  mi- 
nistra Marta  Suplicy  (Cul- 
tura) não  abre  mão  dos 
exercícios  de  pilates.  Ini- 
cia as  sessões  após  o  expe- 
diente, às  19h,  em  uma 
academia  do  Lago  Sul,  em 
Brasília.  Mas  o  carrão  ofi- 
cial espera  na  porta. 


ALF  RIBEIRO/FUTURA  PRESS 


PODER  SEM  PUDOR 

Lógica  política  mineira 


O regime  militar  dava 
sinais  de  fraqueza  e  a 
oposição  se  organiza- 
va. Em  Minas,  Tancredo 
Neves  e  Magalhães  Pinto 
se  uniram  para  criar  o 
moderadíssimo  Partido 
Popular.  Estavam  juntos, 
mas  queriam  a  mesma 
coisa:  o  governo  mineiro. 


Um  jornalista  interpelou 
Magalhães: 

-  Tancredo  Neves  é  candi- 
dato ao  governo  de  Mi- 
nas? 

-  Bom,  ele  me  disse  lá  em 
casa  que  não  é,  não...  - 
respondeu,  para  depois 
concluir  -  Isso  quer  dizer 
que  ele  é... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Turquia  lança  bombas 
contra  território  sírio 

o  Ação  militar  foi  represália  à  morte  de  cinco  civis  na  fronteira  dos  dois 
países  O  Otan  está  em  alerta  na  região,  e  os  EUA  apoiaram  os  turcos 


Kadafiera  predador 
sexual,  diz  livro 


FRANCO  ORIGLIA  /  STRINGER  /  GETTY  IMAGES 


ANADOLU  AGENCY  /  REUTERS 


A  tensão  na  fronteira  da  Sí- 
ria com  a  Turquia  voltou  a 
aumentar  ontem,  depois 
que  morteiros  sírios  atingi- 
ram uma  zona  residencial 
da  cidade  de  Akçakale,  ma- 
tando cinco  civis.  A  Tur- 
quia reagiu  ao  ataque  e 
bombardeou  o  lado  sírio. 
Até  o  fechamento  desta 
edição,  não  havia  informa- 
ções sobre  vítimas  no  país 
árabe. 

Ao  saber  do  lançamento 
dos  morteiros,  o  primeiro- 
ministro  turco,  Recep 
Tayyip  Erdogan,  disse  que  a 
Síria  estava  claramente 
desrespeitando  o  direito  in- 
ternacional. "A  Turquia  ja- 
mais deixará  sem  resposta 
tal  tipo  de  provocação  por 
parte  do  regime  sírio  con- 

i 


tra  nossa  segurança  nacio- 
nal", avisou  ele,  em  um  co- 
municado. Antes  da  repre- 
sália militar,  Erdogan  falou 
com  o  secretário-geral  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  Ban  Ki-moon, 
que  também  condenou  o 
ataque, 

A  crise  entre  os  vizinhos 
~  que  já  se  estranharam  em 
junho,  quando  o  Exército 
sírio  derrubou  um  avião 
turco  ~  alarmou  o  ocidente. 
A  Otan  (Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Norte) 
condenou  a  ação  militar  sí- 
ria e  convocou  uma  reu- 
nião de  emergência  para  a 
noite  de  ontem.  A  Turquia 
é  membro  da  Otan. 

Os  Estados  Unidos  tam- 
bém reagiram.  A  secretária 


Fumaça  é  vista  na  cidade  turca  de  Akçakale,  atingida  por  morteiros 
1  Síria.  O  ataque  matou  cinco  pessoas:  uma  mulher  e  seus  quatro  filhos| 


de  Estado  norte-americana, 
Hillary  Clinton,  disse  ter  fi- 
cado "ultrajada"  pela  "si- 
tuação perigosa"  criada  pe- 
lo regime  sírio. 

Mais  cedo,  o  Exército  do 
ditador  sírio,  Bashar  Al  As- 
sad, lançou  uma  violenta 
ação  militar  contra  os  re- 
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Rio  tem  imóveis 
mais  caros  do  país 

o  Levantamento  mostra  que  capital  carioca  tem  o  metro 
quadrado  mais  valorizado  entre  sete  cidades  importantes 


Preço  e  valorização  dos  imóveis  usados 


O  Rio  de  Janeiro  chegou 
ao  topo  da  lista  dos  imó- 
veis usados  mais  caros  do 

pais  no  mês  de  setembro,  ^.^^^^       Preço  médio  do  metro  quodmdo  (em  R$)        Vorioçõo  Mensal 
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Zap  divulgado  pela  Fipe  Rio  de  Janeiro  ^nmm^HmHII^    3  333  — ^      +^  2% 

(Fundação    Instituto    de  .^^^^^^^^^^ 

Pesquisas  Económicas)  em  1       Distrito  Federal  ^^^^^^H   8.143   -1,7% 

parceria  com  o  Zap  Imó-  \  ■^^^■■■^^^^^^■■^^^■■■■^^  -^^  

veis,  que  reúne  o  Distrito   

Federal  e  outras  seis  capi-  Recife  5.429   ^  +1,1% 

tais  brasileiras.   ^^^^^^^  

O    preço     do     metro  \  

quadrado  na  capital  flumi-  Belo  Horizonte  ^-^01   +0,1% 

nense  subiu   1,2%  e  atin-  

giu  um  valor  médio  de  R$  Salvador  ^^^H  3.794  ^  -0,2% 

8.358,  ultrapassando  o  do  andré porto/metro 

Distrito  Federal,  que  com  A  '^A 

uma  queda  de  1,7%  ,  che-  t  0^         '  JT^'  ^ 

gou  a  R$  8.143.  Entre  as  ci-  f  ^  à 

dades    pesquisadas.    São  ^     m  ^ 

Paulo  foi  a  que  teve  o  j*       /  / 

maior   avanço   no   mês,  Jf  f   ^  c-,  j 

valorização  de  1,5%.  ^^Ê^^'     '^4^^   ""^T^^  _ 

O  preço  médio  do  metro  ^^^^B?J|^^   ^^^'^^-^       1  ^"^K^^^^v: 

quadrado  no  Brasil  subiu  ^^^^^H^E,       ^  ftf]  '  ■  \|  t  ^í'-- -r* 

0,9%  no  mês  passado,  com  ^^H^^^H        a^I  2  1       j]ilcPT^3&h9  t.^ 

o  valor  médio  atual  de  ^^^^^^B  .  *fl»l' *r  ^AO  tv'*^''*^*'^*"'^ 

R$  6.862  por  metro  qua-   ^ 

drado.  •METRO  ^^^^^^^b^f^ 


►  São  Paulo  teve  metro  quadrado  valoriz 


beldes  da  cidade  de  Aleppo, 
próximo  à  fronteira  com  a 
Turquia.  Explosões  mata- 
ram, pelo  menos,  40  pes- 
soas, segundo  o  Observató- 
rio Sírio  de  Direitos  Huma- 
nos. A  guerra  no  país  árabe 
já  dura  19  meses. 

#  METRO 


Deve  ser  lançado  este  mês, 
na  Líbia,  um  livro  que  de- 
talha as  crueldades  sexuais 
cometidas  pelo  ditador 
Muamar  Kadafi.  A  jornalis- 
ta francesa  Annick  Cojean, 
repórter  especial  do  "Le 
Monde",  relata  na  obra  que 
o  ex-governante  líbio  usa- 
va sua  fúria  sexual  para 
subjulgar  adolescentes.  Mi- 
nistros líbios,  militares  e 
mulheres  de  diplomatas 
também  teriam  sofrido 
abusos. 

"Les  Proies  -  Dans  le  ha- 
rém de  Khadafi"  (As  presas 
-  No  harém  de  Kadafi),  de- 
talha como  ele  buscava 
suas  vítimas,  em  escolas 
ou  assistindo  a  vídeos  de 
festas  de  famílias  líbias. 
Ele  apontava  quem  era  a 
"eleita"  e  seus  guardas  le- 
vavam a  moça,  que  se 
transformava  em  uma  pri- 
sioneira do  ditador.  Kadafi 
tinha  compulsão  sexual  e 
precisava  ter  relações, 
muitas  violentas,  quatro 
vezes  ao  dia. 

A  perversão  não  era  res- 


►  O  ditador  abusava  até 
mesmo  de  militares 


\\\ 

trita  às  mulheres.  "Kadafi 
obrigava  alguns  ministros  a 
terem  relações  com  ele  pa- 
ra controlá-los  por  meio  de 
uma  espécie  de  chantagem. 
Claro  que  ninguém  tinha 
interesse  em  falar  sobre  es- 
sa humilhação.  Ele  fazia  o 
mesmo  com  chefes  de  tri- 
bos, diplomatas  e  milita- 
res", contou  a  autora  à  BBC. 

Um  dos  entrevistados  por 
Annick  Cojean,  o  primo  de 
Kadafi,  reconheceu  que  evi- 
tava chamar  o  ditador  para 
festas,  com  medo  da  com- 
pulsão. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 


TBlífiia13 


O  FUTURO  COM  A  CAÉ^  L?£  SANTTOS 

J3PR0P0STAS 

^  FICHA  LÍMPAMUNICÍPAL 

J  4  CEUS 

J  BILHETE  ÚNICO 

5  MIL  UNIDADES  HABITACIONAIS 
E  8  MIL  REGULARIZAÇÕES 

•/  OBSERVATÓRIO  MUNICIPAL  O  A  VIOLÊNCIA 

j  mm\  MUNiapAL 

J  CENTRO  OE  REFERÊNCIA  DO  IDOSO 

PESCOU  DEARTEECUUURA 

J  VALORIZAÇÃO  DO  FUNCIONALISMO 

^  3AMBÓDR0MO  E  CIDADE  DO  SAMBA 

INTERNET  GRATUITA  EM 
100%  DA  CIDADE 

^  CtDADE  INCLUSIVA:  GEfíAÇÃO 
OE  EMPREGO  E  RENDA 


°8       mof  r/S^ocnori^il  www.readmetro.com 

I  I  IC  L  I  W  VID  LICL.  I  Cl  l  QUINTA-FEIRA,  4  DE  OUTUBRO  DE  2012 


metr^especial 


Carta 
do  editor 

Já  se  passaram  mais  de  40 
anos  desde  que  eu  editei 
pela  última  vez  a  revista 
"Student  Magazine",  meu 
primeiro  negócio.  Por  isso, 
estou  muito  animado  em 
ocupar  o  cargo  de  editor 
do  Metro.  Com  as  notícias 
on-lineemtabletseem  ca- 
nais como  Virgin.com, 
Twitter,  Facebook,  Goo- 
gle+,  até  mesmo  o  Insta- 
gram,  o  conteúdo  se  torna 
uma  parte  importante  da 
minha  vida  e  da  sua  tam- 
bém. Obrigado  por  esco- 
lher passar  o  seu  tempo 
descobrindo  o  que  eu  con- 
sidero importante  entre  os 
acontecimentos. 

Penso  que  onde  há  pro- 
blemas, há  oportunidades. 
O  que  pode  parecer  impos- 
sível é  um  desafio  excitan- 
te. Por  exemplo:  enquanto 
outras  companhias  aéreas 
cortam  custos,  nós,  da  Vir- 
gin, escolhemos  melhorar 
o  sistema  de  entreteni- 
mento colocando  wi-fi  em 
toda  a  frota  e  instalando 
lounges  lindos  para  que  as 
pessoas  desfrutem  o  tem- 
po de  espera  no  aeroporto. 

A  imprensa  oferece  ho- 
je um  diálogo  ágil,  no  qual 
o  leitor  não  é  o  único  que 
recebe  a  mensagem.  O 
editore  os  repórteres  a  ou- 
vem e  respondem.  Ouvir  e 
partilhar  ideias  sobre  abor- 
dagens para  os  negócios 
pode  fazer  uma  diferença 
maravilhosa  na  vida  das 
pessoas.  O  que  lemos  to- 
das as  manhãs  é  um  cha- 
mado para  não  nos  acomo- 
darmos. Os  problemas  po- 
dem se  transformar  em 
oportunidades.  Leia  e  veja 
como  contribuir. 


"Olá,  é  um  prazer  conhecê- 
lo",  diz  Richard  Branson, 
que  estende  o  dedo  indica- 
dor, em  vez  da  mão.  Seus 
dedos  mínimos  estão  en- 
faixados. Dois  dias  antes 
da  entrevista  em  Londres, 
o  fundador  do  grupo  Vir- 
gin, um  dos  homens  mais 
ricos  do  mundo,  se  machu- 
cou ao  quebrar  um  recorde 
mundial:  aos  61  anos,  ele 
se  tornou  a  pessoa  mais  ve- 
lha a  fazer  kite  surf  no  Ca- 
nal da  Mancha. 

O  grupo  Virgin  foi  fun- 
dado em  1966  e  incluiu 
uma  companhia  aérea,  um 
ônibus  espacial,  clubes  de 
saúde,  instituições  de  cari- 
dade e  por  aí  vai.  Branson 
é  o  editor  convidado  destas 
duas  páginas  (a  edição 
completa  você  lê,  em  in- 
glês, em 
www.readmetro.com).  Ele 
faz  parte  de  um  projeto  do 
Metro  que  já  convocou  a 
cantora  Lady  Gaga  e  o  esti- 
lista Karl  Lagerfeld  para  es- 
colherem temas  de  seu  in- 
teresse. Branson  priorizou 
a  legalização  das  drogas, 
uma  de  suas  bandeiras  ex- 
tra-comerciais.  Leia  tre- 
chos da  sua  entrevista. 


SIR  RICHARD 
BRANSON 

o  MAGNATA  DA  VIRGIN  É  O  EDITOR  CONVIDADO  DO 
METRO.  AQUI,  ELE  DISCUTE  A  DESCRIMINALIZAÇÃO 
DAS  DROGAS.  'QUANTO  MAIS  AVANÇO  NA  VIDA, 
MAIS  IDEIAS  RADICAIS  EU  TENHO',  DIZ 


Parabéns  pelo  recorde. 

Obrigado.  Você  faz  kite 
surf?  Temo  que  meus  fun- 
cionários tenham  que  fa- 
zer, caso  contrário,  perde- 
rão seus  empregos  (risos). 


Enquanto  você  quebrava  o  re- 
corde, eu  iria  correr  10  km, 
mas  desisti.  Isso  quer  dizer  al- 
guma coisa?  O  que  nos  sepa- 
ra, além  dos  muitos  bilhões? 
Eu  apenas  te  conheci,  mas 


duvido  que  haja  muito  que 
nos  separe.  Você  é  alguém 
que  diz  "vamos  viver  a  vida 
por  inteiro".  A  minha  abor- 
dagem da  vida  me  diz  que  é 
muito  melhor  dizer  "sim" 
do  que  "não"  (aos  desafios). 

Um  de  seus  interesses  é  o  em- 
preendedorismo  social.  IVIas 
isso  é  algo  que  exige  investi- 
mento financeiro.  O  que  você 
diria  às  pessoas  "comuns'7 
Antes  de  tudo,  você  tem 
que  analisar  o  que  é  um 
negócio.  É  algo  que,  espe- 
rançosamente, vai  criar  al- 
go para  fazer  diferença  na 
vida  das  pessoas.  Também 
é  importante  que  esse  ne- 
gócio seja  positivo.  Se  isso 
ocorre,  é  mais  provável 
que  você  fique  rico.  E,  en- 
tão, você  poderá  usar  o  di- 
nheiro para  cuidar  dos  pro- 
blemas do  mundo. 

Você  queria  que  a  edição  glo- 
bal do  Metro  falasse  sobre 
drogas.  Se  elas  forem  legali- 
zadas, você  vai  criar  um  braço 
da  Virgin  para  vender  drogas? 
Como  eu  sou  da  Comissão 
Global  sobre  a  Política  de 
Drogas,  decidi  não  investir 
em  maconha  medicinal. 


Mas  acho  que  as  drogas 
devem  ser  tratadas  como 
um  problema  de  saúde, 
não  criminal.  A  guerra 
contra  o  drogas  falhou.  E 
em  países  onde  o  consu- 
mo de  entorpecentes  é 
tratado  como  um  proble- 
ma de  saúde,  há  signifi- 
cantes melhoras,  como 
em  Portugal  (leia  abaixo). 

Fumaria  um  baseado 
comigo? 

Huum...  eu  certamente  o 
faria.  Nesse  momento,  eu 
iria  capotar,  porque  estou 
com  dificuldade  de  achar 
as  palavras,  devido  à  água 
salgada  que  engolhi  no  ki- 
te surf.  Uma  vez  que  eu  es- 
tou preocupado  com  essas 
coisas,  disse  aos  meus  fi- 
lhos para  eles  pensarem 
sobre  fumar  cigarros,  por- 
que eu  não  quero  que  eles 
estraguem  seus  corpos. 
Mas  fumar  um  baseado 
ocasional  não  me  deixa  in- 
feliz. Então,  um  dia,  pode- 
mos fumar  um  baseado 
juntos. 


O 


MICHÂEL 
FREIDSON 

WWW.READMETR0.COM 


FAZENDO  AS  PAZES  COM  AS  DROGAS 

PORTUGAL  TEM  A  POLÍTICA  DE  DROGAS  MAIS  LIBERAL  DO  MUNDO.  BRANSON  DEFENDE  QUE  OUTROS  PAÍSES  ADOTEM  POSTURA  SEMELHANTE 


A  luta  contra  as  drogas  é 
um  negócio  caro.  Além  dis- 
so, afirmam  muitos,  entor- 
pecentes suaves  são  geral- 
mente inofensivos  e  deve- 
riam ser  descriminaliza- 
dos. Em  2001,  Portugal  fez 
exatamente  isso:  o  país  eli- 
minou as  sentenças  crimi- 
nais para  o  uso  de  drogas. 
Em  vez  de  cadeia,  os  usuá- 
rios recebem  tratamento  e 
benefícios  sociais. 

Hoje,  portugueses  po- 
dem comprar  "cogumelos 
mágicos"  e  haxixe  em  lojas 
especializadas.  São  uma  es- 
pécie de  "smart  shops",  no 
estilo  holandês,  embora, 
oficialmente,  as  lojas  ven- 
dam substâncias  herbais. 
Mas,  se  você  sabe  onde  en- 
contrar drogas,  você  pode 
comprá-las  sem  se  preocu- 
par em  ser  preso.  A  polícia 
sequer  vai  se  preocupar  em 
julgar  o  usuário.  Portar  ou 
vender  drogas  ainda  é  proi- 
bido, mas  os  usuários  são 
encaminhados  a  cuidados 
de  saúde,  não  aos  tribunais. 

Isso,  dizem  os  defenso- 
res da  legalização,  é  um  sis- 
tema que  outros  países  de- 
vem adotar  como  exemplo. 
Em  um  recente  estudo,  Jef- 
frey  Miron,  professor  de 
economia  na  Universidade 
de  Harvard,  estimou  que  o 
governo  dos  Estados  Uni- 
dos economizaria  US$  41,3 
bilhões  em  polícia,  tribu- 
nais e  prisões  se  tomasse 
tal  medida  -  e  ainda  ganha- 


o  MUNDO  DOS  ENTORPECENTES 

Cerca  de  5%  dos  adultos  usaram  alguma  droga  ilícita  em  2010.  Você  acha  que  não  é  muito?  Esse 
número  inclui  seus  avós  e  pessoas  na  zona  rural  da  África.  Que  tipo  de  substâncias  estão  sendo 
utilizadas?  Leis  restritivas  impedem  as  pessoas  de  consumirem  drogas?  Quanto  os  governos 
economizariam  se  legalizassem  as  drogas  e  qual  seria  o  efeito  para  a  sociedade? 
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Estimativa  do  número  de  usuários 
de  drogas  em  2010,  com  base 
na  demanda  por  tratamento, 
em  milhões 


TAXAR  OU  NÃO? 


=  Gerar  receitas  g  Reduzir 
=    fiscais  de    g  a  despesa  do 
:    cerca  de     g  governo  em 

|us$46,7|  US$41,3 

=  bilhões   g  bilhões 


19,5    28,2  ^^52,5 

Se  as  drogas  ilícitas  forem  taxadas  tal  como  o  cigarro  e  o  álcool,  apenas  nos  EUA  isso  iria: 


57,1^^-^24,5 


Total  da 


economia 
e ganhos 
fiscais: 


bilhões 


88 


COM 
US$88  BI, 
VOCÊ     2  930  000 

COMPRA:     TOYOTA  CAM RYS 


334  600 

CA5AS  DE  CLA5SE  MÉDIA 


35 

MI5SÕES  PARA  MARTE  i 


FONTES:  UNODC  (AGÊNCIA  DA  ONU  DE  DROGAS),  UNICEF,  EMCDDA  (AGÊNCIA  EUROPEIA  DE  DROGAS),  INSTITUTO  CATO.  TEXTO:  DANIEL  DENISIUK.  GRÁFICO  ORIGINAL:  MIA  KORAB 


ria  mais  US$  46,7  bilhões. 
"O  maior  benefício  da  lega- 
lização das  drogas  é  a  redu- 
ção das  despesas  do  gover- 
no, uma  vez  que  a  receita 
do  imposto  sobre  as  drogas 
é  mais  difícil  de  prever", 
disse  ele  ao  Metro. 

Avanços 

Desde  a  flexibilização  de 
sua  política  de  entorpecen- 
tes, Portugal  tem  feito  notá- 
vel progresso.  O  número  de 
usuários  de  drogas  injetá- 
veis  caiu  para  metade,  para 
0,5%  da  população.  O  uso  de 


drogas  em  geral  é  menor  do 
que  a  média  da  União  Euro- 
peia. Em  2011,  apenas  6,6% 
dos  portugueses  de  15  a  24 
anos  utilizaram  maconha. 
Na  República  Tcheca,  foram 
29,7%  e  na  Espanha,  23,9%. 

Com  isso,  os  tribunais  de 
Portugal  foram  "liberados" 
para  lidar  com  crimes  mais 
graves.  "Há  uma  economia 
significativa  relacionada  à 
carga  sobre  o  sistema  judi- 
cial, sobre  sistema  peniten- 
ciário e  sobre  a  polícia",  ob- 
serva José  Pedro  Portugal, 
do  Departamento  de  Estu- 


dos Económicos  do  Banco 
de  Portugal.  "Por  outro  la- 
do, o  sistema  de  saúde  ago- 
ra necessita  de  equipes 
multidisciplinares,  com  mé- 
dicos, juízes  e  assistentes  so- 
ciais, o  que  também  é  caro. 
Mas  não  há  nenhuma  dúvi- 
da em  minha  mente  que  es- 
te sistema  é  muito  bem  su- 
cedido", avalia. 

Mas  especialistas  como  o 
Carlos  Fugas,  um  psicólogo 
que  trata  viciados  em  dro- 
gas, em  Lisboa,  estão  preo- 
cupados com  as  consequên- 
cias do  nirvana  da  droga 


português.  "Os  fitoterápicos 
que  as  pessoas  compram 
nas  'smart  shops'  não  apare- 
cem nas  estatísticas",  obser- 
va. "E  verificou-se  um  au- 
mento do  número  de  usuá- 
rios de  drogas  desde  que  a 
recessão  começou." 

O  especialista  Jefifrey  Mi- 
ron diz  que  a  legalização 
ainda  vale  a  pena.  "Se  elas 
são  proibidas,  as  pessoas  fi- 
cam marginalizadas",  diz. 


ELIZABETH 
BRÂW 

WWW.READMETR0.COM 
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Menino  com  camelo  no  parque  da 
Aclimação,  na  década  de  1950 


Irmãs  posam  para  lambe-lambe  na 
praça  da  Luz  (sem  data) 


Do  tempo 
d  o  vovô 

o  Livro  revela  intimidade  das  famílias  brasileiras 
do  século  passado  e  retrasado  ao  reunir  mais  de  mil 
retratos  de  anónimos  tirados  entre  1870  e  1950 


FOTOS  DO  SÉCULO  19 

Militão 
em  livro  e 
exposição 

Está  em  cartaz  no  Mu- 
seu da  Casa  da  Ima- 
gem (r.  Roberto  Si- 
monsen,  136-B,  tel.: 
3106-5122.  De  ter.  a 
dom.,  das  9h  às  17h; 
grátis)  a  exposição  "A 
Cidade  Desaparecida 
de  Militão  Augusto  de 
Azevedo",  com  80 
imagens  do  principal 
fotógrafo  urbano  de 
São  Paulo  no  século 
19.  A  exibição,  aberta 
ao  público  até  25/11, 
celebra  os  150  anos 
das  primeiras  imagens 
produzidas  por  ele  da 
cidade,  entre  1837  - 
1905,  quando  ela  ti- 
nha menos  de  30  mil 
habitantes.  A  mostra 
é  acompanhada  do 
lançamento  do  livro 
"Militão  Augusto  de 
Azevedo"  (Cosac  Nai- 
fy,  216  pgs.,  R$  66), 
com  textos  de  Rubens 
Fernandes  Júnior, 
Heloisa  Barbuy 
e  Fraya  Frehse. 

O  METRO 


O  colecionador  João  Emilio 
Gerodetti  e  Luciana  Gar- 
bin,  editora  do  caderno 
Metrópole  do  jornal  "O  Es- 
tado de  S.  Paulo"  lançam 
hoje  um  verdadeiro  livro 
de  raridades.  "Álbum  de 
Retratos  -  Photographias 
Brazileiras"  (352  págs.,  ed. 
Trezmarias,  R$  164)  mostra 
1.098  retratos  de  anóni- 
mos tirados  entre  as  últi- 
mas três  décadas  do  século 
19  e  as  cinco  primeiras  do 
século  20. 

Garbin  teve  a  ideia  de 
lançar  um  livro  há  quatro 
anos.  "Inicialmente  queria 
mostrar  em  fotos  como  as 
pessoas  de  São  Paulo  se 
vestiam  nos  séculos  passa- 
dos", revela.  A  jornalista  fi- 
cou sabendo  então  do 
grande  acervo  de  Gerodet- 
ti e  foi  atrás  de  sua  colabo- 
ração. O  contato  com  a  co- 
leção  a  fez  descobrir  um 
novo  conceito  para  o  tra- 
balho. "Vi  que  ele  tinha  re- 
tratos  incríveis   de  pas- 


seios, viagens  e  lugares  de 
muitas  cidades  do  país", 
conta.  "Resolvi  mudar  e 
preparar  um  livro  com  as 
fotografias  que  são  de  um 
tempo  que  não  existiam 
câmeras  caseiras",  diz  a 
jornalista. 

Enquanto  buscava  patro- 
cínio para  lançar  o  livro,  a 
dupla  começou  a  divulgar 
imagens  em  um  blog 
(blogs. estadão. com.br/al- 
bum-de-retratos).  "O  espa- 
ço fez  tanto  sucesso  que 
abrimos  para  os  leitores 
enviarem  fotos.  Pedimos 
apenas  para  que  elas  en- 
viem junto  alguma  histó- 
ria ou,  pelo  menos,  a  data 
de  quando  foi  tirada",  ex- 
plica Garbin. 

Na  Livraria  Cultura  (av.  Pau- 
lista, 2.073,  tel.:  3170-4033). 
Às 19h. 


PAULO  BORGIÂ 
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Menino  no  estúdio  do  fotógrafo  i 


A.  Gianninina,  na  década  de  1920 
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POH  UMA  CIDADE  MODERNA  E  SUSTENTÁVEL 


Amigas  no  Museu 
do  Ipiranga  (sem  data) 


Casal  de  idosos  no  praça  da  Luz  em 
foto  de  lambe-lambe  (sem  data) 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 
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2.000  toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 


É  para  isso  que 
serve  o  Ibama? 


Há  uma  família  que  preserva  há  quinze  anos  a  mi- 
núscula ilha  do  Catimbau,  em  Paraty,  e  tira  de  lá  o 
seu  sustento. 

Cacá  Freire  e  Mimi  Kempers  são  os  responsáveis  por 
essa  atração  turística  em  harmonia  com  a  natureza. 
Mimi  veio  da  Holanda  há  vinte  anos.  Encantou-se  com 
Paraty,  e  com  Cacá,  com  quem  se  casou  no  Brasil  e  na  Ho- 
landa. Tiveram  três  filhos. 

Cacá  Freire  conseguiu  a  ocupação  da  ilha  em  1984,  re- 
gistrada em  cartório.  Construiu  uma  casa  com  energia 
solar,  planejamento  ecológico,  coleta  seletiva  de  lixo.  Mi- 
mi, ou  Maria  Irene,  formada  em  Planejamento  Ambien- 
tal na  Holanda,  recuperou  a  vegetação  perdida  de  uma 
ilha  que  era  só  rocha.  Pagaram  sempre  os  encargos  devi- 
dos, como  o  DPU,  e  até  IPTU,  imposto  urbano. 

Em  1997,  o  casal  criou  o  restaurante  Eh-laho  (foto 
abaixo),  com  alvará  de  funcionamento  e  doze  emprega- 
dos registrados.  Os  turistas  se  encantaram  com  o  local, 
que  oferece  mergulhos  em  águas  translúcidas,  repletas 
de  peixinhos  coloridos,  e  uma  degustação  de  grelhados 
do  mar. 

Em  vez  de  ganhar  premio  do  Ibama  pelo  exemplo,  a 
família  foi  multada,  pela  primeira  vez  em  R$  20  mil,  por 
falta  de  Licença  Ambiental,  e  está  pagando  em  parcelas. 
Às  10  horas  da  manhã  do  dia  26  de  abril  de  2012,  chega  à 
ilha  uma  força-tarefa  com  agentes  da  Polícia  Federal,  Po- 
lícia Florestal  e  INEA,  para  fechar  o  restaurante,  com  no- 
va multa,  de  R$  50  mil.  Cacá,  caiçara,  tem  proteção  como 
os  índios  e  quilombolas,  não  pode  ser  despejado,  senão 
teria  sido.  Mimi,  Thomas,  14,  Isabelle,  8,  e  Nicholas,  5, 
precisaram  deixar  a  ilha,  por  não  terem  mais  como  se 
manter.  Seu  crime  foi  não  ter  a  tal  Licença  Ambiental  exi- 
gida pela  ESEC,  criada  anos  depois  que  Cacá  conseguiu  li- 
cença para  ocupar  a  ilha. 

É  para  isso  que  serve  o  Ibama? 


Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor  e  escritor,  diretor  da  RMC  Editora,  e 
presidente  da  ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas. 
Foi  presidente  da  TV  Cultura  e  ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação 
Social  da  Presidência  da  República. 
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A  revuta 
que  vai 
deÍ3caz 
■lia  i»li«ça 
«n  terma! 


Leitor  fala 
João  Pessoa 

A  rua  há  muito  tempo  precisa  de 
melhorias.  Mais  do  que  implantar 
VLT  e  ciclovia,  que  são  coisas  que 
não  parecem  assim  tão  próximas, 
o  local  precisa  de  mais  cuidados 
e  incentivo,  principalmente  no 
trecho  mais  próximo  ao  Porto. 
Na  área  que  não  tem  comércio 
só  vemos  caminhões,  garotas 
de  programa  e  pessoas  vagando, 
transformando  um  local  que  po- 
deria ser  um  ponto  turístico  - 
pela  importância  que  tem  - 
em  uma  rua  que  as  pessoas 
preferem  não  passar. 
Magali  Alves,  Santos 


Correção 


Diferentemente  do  publicado  na 
reportagem  "ANS  suspende  ven- 
das de  planos  de  saúde"  publicada 
na  página  7  da  edição  do  dia  3  de 
outubro,  a  Abramge  (Associação 
Brasileira  de  Medicina  de  Grupo) 
não  considerou  "um  absurdo"  a 
medida  da  ANS  (Agência  Nacional 
de  Saúde  Suplementar),  e  infor- 
mou, em  nota,  que  "não  está  claro 
o  processo  de  análise  e  decisão  de 
se  punir  esta  ou  aquela  operadora 
por  não  prestar  determinado  aten- 
dimento". 

metr®  Pergunta 

A  Anatei  quer  diminuir  tarifas 
entre  ligações  de  celulares.  O 
que  você  acha  disso? 

^       *  ®  Metro  no  Twitter: 

CUUlCCGl  @jornal_metro 

OpiiMittrell:  Acho  ótimo! 

@patrickrad:  Correto,  pois  hoje 
está  muito  caro  a  tarifação. 

@marcelmartin:  Totalmente 
justo,  faz  tempo  que  isso  tinha 
que  acontecer,  porque  é  muita 
enganação. 


metriweb 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.st@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dia  de  negociações  importantes  que  poderão  decidir  o  seu 
caminho.  Pense  bem  nas  parcerias  que  você  assumir,  pois 
não  haverá  muito  como  voltar  mais  tarde. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  sentimentos  mais  nobres  que  possam  lhe  dar  uma  vi- 
são mais  aberta  da  vida.  Não  insista  em  dar  importância  so- 
mente a  coisas  que  você  deseja. 
Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cuide  mais  dos  frutos  do  seu  trabalho,  não  deixe  as  decisões 
mais  importantes  para  os  outros,  segure  o  que  é  seu  antes 
que  você  acabe  sendo  deixado  de  lado. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Mente  confusa  com  dúvidas  e  ciúmes  atacando  a  sua  sanida- 
de, tente  se  equilibrar  para  não  se  deixar  levar  por  histórias 
que  não  sejam  realmente  verdadeiras. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  ouvir  as  pessoas  com  muita  calma  e  reconhecer  quan- 
do elas  estão  lhe  trazendo  oportunidades  positivas,  e  quem 
sabe  ganhos  materiais.  Não  as  desdenhe. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Esperanças  renovadas,  o  dia  está  lhe  trazendo  perspectivas 
de  bons  acordos  e  mais  entusiasmo  para  a  sua  vida.  Mesmo 
que  haja  oposições,  tudo  tende  a  acabar  bem. 
Libra  (23/9  a  22/10) 

Dia  de  revanches  e  de  pessoas  que  foram  mal  faladas  irem  à 
forra,  procure  não  dar  espaço  para  que  essas  pessoas  o  en- 
volvam, não  aceite  provocações,  cuide-se. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Metade  pra  lá  e  metade  pra  cá,  não  vai  dar  para  contar  com 
todo  mundo  e  você  deve  estar  consciente  disso  para  não  se 
enganar  mais  tarde.  Fique  mais  atento. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Hora  de  negociar.  Mesmo  que  seja  desgastante,  está  no  mo- 
mento de  aproveitar  as  boas  oportunidades  que  a  vida  pode 
lhe  trazer,  antes  que  seja  muito  tarde. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Estresses  emocionais  nos  relacionamentos,  falta  de  liga  com  as 
pessoas  com  as  quais  você  normalmente  se  dá  bem.  Evite  gas- 
tar muita  energia  em  conflitos. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Proteção  diante  de  disputas  e  falta  de  compreensão  das  pes- 
soas, suas  ideias  e  atitudes  poderão  lhe  dar  imunidade  às  con- 
fusões que  surgirem  durante  o  dia. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Contenha  o  seu  entusiasmo,  curta  os  momentos  de  euforia  e 
expresse  as  suas  ideias  com  liberdade.  Porém  não  torne  as  coi- 
sas pessoais,  é  só  para  curtir  a  vida. 


metr®cultura 


Amor  sem  fim 

►  Clássico  *Romeu  e  Julieta'  ganha  leitura  contemporânea  pelo 
Les  Ballets  de  Monte-Carlo,  em  cartaz  de  hoje  a  sábado  em  SP 


Queridinho  do  teatro  e  do  ci- 
nema, "Romeu  e  Julieta",  de 
Shakespeare,  também  é  cul- 
tuado pela  dança,  que  criou 
várias  leituras  para  o  amor 
impossível  entre  os  dois  jo- 
vens de  Verona. 

Uma  das  mais  famosas  é  a 
do  francês  Jean-Christophe 
Maillot,  criada  para  o  Les 
Ballets  de  Monte-Carlo.  A 
companhia  apresenta  a  peça 
ao  público  paulistano  de  ho- 
je a  sábado  no  Alfa. 

Sabendo  da  dificuldade 
que  é  contar  uma  história 
passos  de  dança,  o  co- 
reógrafo preferiu  cen- 


trar a  peça  nos  sentimentos 
dos  dois  protagonistas. 
"Quis  modernizar  o  ambien- 
te estético  comum  desse  ti- 
po de  espetáculo",  diz  ele. 

Inspirado  pela  versão  de 
Franco  Zeffirelli  para  o  cine- 
ma, Maillot  também  agre- 
gou à  peça  elementos  cine- 
matográficos, abusando  do 
papel  da  luz,  tudo  sob  trilha 
de  Prokofiev.  metro 

No  Teatro  Alfa  (r.  Bento  Branco 
de  Andrade  Filho,  722,  tel.: 
5693-4000).  Hoje,  às  21h,  ama- 
nhã, às  21h30,  e  sáb.,  às  16h  e 
21h.  De  R$  60  a  R$  195. 
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DAVI  DE  ALMEIDA/DIVULGAÇÃO 


Quem  diria  que  um  manual 
de  educação  financeira  po- 
deria virar  filme? 

Instigados  pela  distribui- 
dora Paris  Filmes,  os  produ- 
tores Caio  e  Fabiano  GuUa- 
ne  apostaram  na  ideia  e 
transformaram  o  best-seller 
"Casais  Inteligentes  Enri- 
quecem Juntos"  na  comédia 
"Até  Que  a  Sorte  Nos  Sepa- 
re", que  estreia  amanhã. 

O  livro  apresenta  histó- 
rias de  casais  e  sua  relação 
com  o  dinheiro.  Já  no  filme 
acompanhamos  duas  famí- 
lias: a  protagonista,  capita- 
neada pelos  personagens  de 
Leandro  Hassum  e  Danielle 
Winits,  que  ganhou  R$  100 
milhões  na  loteria  e  perdeu 
tudo,  e  a  de  seu  vizinho,  ex- 
cessivamente controlada. 

O  longa  é  uma  das  apos- 
tas de  boa  bilheteria  para  o 
cinema  nacional  neste  ano. 
Seu  trunfo  é  a  popularidade 


de  Hassum,  conhecido  pelo 
seriado  "Os  Caras  de  Pau", 
da  Rede  Globo,  e  por  seu  ta- 
lento para  o  improviso. 

Quem  rouba  a  cena,  no 
entanto,  é  Winits,  revelan- 
do um  bom  timing  cómico 
até  então  desconhecido. 

Voltado  para  toda  a  famí- 
lia, o  filme  aposta  em  um  ti- 
po de  pastelão  que  pode 
soar  infantil  para  plateias 
mais  maduras.  A  direção  é 
de  Roberto  Santucci,  de  "De 
Pernas  Pro  Ar",  o  metro 
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Em  Resistência,  falta  de 
luz  adia  Superclássico 


esporte 


O  Energia  cai  no  estádio  Centenário 
e  torneio  não  tem  campeão  definido 


^Brasil  é  só  o 
140  na  Fif  a 

RANKING.  O  Brasil 
caiu  ontem  para  a.  14^ 
posição  no  ranking 
da  Fifa.  É  a  pior  colo- 
cação do  Brasil  na 
história.  A  Espanha  é 
a  líder,  seguida  por 
Alemanha,  Portugal, 
Argentina,  Inglater- 
ra, Holanda,  Uruguai, 
Itália,  Colômbia,  Gré- 
cia, Croácia,  Rússia  e 
França,  o  metro 


O  que  faltou  na  noite  de  on- 
tem na  cidade  argentina  de 
Resistência  foi  justamente  a 
energia  elétrica.  Por  conta 
de  um  apagão  no  estádio 
Centenário,  a  decisão  do  Su- 
perclássico das  Américas  foi 
suspensa.  Não  se  sabe  ainda 
se  haverá  novo  jogo  e  não 
há  definição  sobre  quem  le- 
vará para  casa  o  troféu.  No 
jogo  de  ida,  em  Goiânia,  o 
Brasil  venceu  por  2  a  1.  Um 
empate  bastaria  para  a 
equipe  de  Mano  Menezes 
garantir  o  título. 

"É  impossível  [um  novo 
jogo].  O  regulamento  é  meio 
complicado.  A  princípio,  [o 
campeão]  vai  ser  decidido 
em  uma  próxima  reunião. 
Pela  lógica  somos  campeões, 
mas  temos  de  esperar",  ex- 


plicou o  diretor  de  seleções 
da  CBF,  Andrés  Sanchez. 

No  momento  em  que  o 
hino  nacional  da  Argentina 
era  excecutado,  a  ilumina- 
ção caiu.  O  motivo,  segundo 
a  imprensa  local,  foi  um  aci- 
dente envolvendo  o  ônibus 
da  Seleção  Brasileira,  que 
teria  batido  em  um  dos  ge- 
radores do  estádio.  O  moto- 
rista Gustavo  Bolla,  que 
conduziu  a  delegação,  ne- 
gou o  ocorrido. 

O  árbitro  Henrique  Os- 
ses, do  Chile,  decidiu  espe- 
rar pelo  retorno  da  energia. 
Cogitou-se  a  utilização  de 
um  gerador  externo,  mas 
nada  foi  feito. 

As  equipes  esperaram 
nos  vestiários  até  as  23h  e  a 
partida  foi  adiada,  o  metro 


www.  líiet  rophotochall  tuge  xom 


Queremos  suas  fotos! 

Nos  ajude  a  preencher  esse  vazio,  particii^do  Metro  PholoChaHenge,  o  maior 
connirgo  de  íotos  para  amadúies  do  mundo. 

^  Diadameite  s€us  amigos  poden  curtir  e  compattilhar  sua  foto  para  que  &Iase|a 
escolhida  como  "Foto  do  Dia**  da  internet  no  www.melrciphotochallen^eoDin* 
A  "Foto  do  Dia  "do  jornal  é  e^olhida  por  om  júri  e  è  publicada  no  Melro  Brasil,  de 
âegundaa  sexta.  A  foto  ganhadora  de  hoje  está  aqui  ao  lado! 


I 


Você  ainda  concorma  prêmioâ  como  cãmeras  e  atè  uma  g^qDedição  fotjogrãfica  para 
a  Groenlândia, 


^^^^  ítifBii 

PHOTO" 

Nftofi 

metn 


o  que  €l«  fax. 
ninguém  túhiis^gúé. 


MOWA  PRESS 


Foto  do  Dia  04/10 


PHDTD 


Até  O  dia  9  de  novembro,  um  fotõgrâfo  e  Sua  ciíaglõ  Mf  j*- 
serão  publicados  no  Jornal  Metro.  FartícipBi  fVfnOff 


G^flhemie  Horali  -  kiú  faneird 
Catc^sría:  O  Melhoi  do  meu  Pais 


www.metrophotodiallenge.cciiii 


C  que  hi, 
rrln^uèm  conrfcgLW. 
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BIKE  COURIER: 
TUDO  DE  BOM, 
MENOS  NO  BOLSO 

CLEBER  RICCI 
ANDERSON 

cle@andersonbicicletas.com.br 


Dorival  dos  Santos,  36  anos,  é  bike  courier,  ciclista  que 
entrega  documentos  e  pequenas  encomendas  pelas  ruas 
de  São  Paulo.  Isso  é  muito  comum  em  Londres  e  Nova 
York,  onde  praticamente  não  existem  motoboys.  Dodô 
chegou  a  pedalar  oito  horas  em  um  dia,  cerca  de  110  km 
entre  seu  deslocamento  e  o  trabalho. 

Normalmente  um  bike  courier  pedala  de  40  a  60  km 
em  sua  jornada  diária  e  é  tão  ou  mais  rápido  que  um  mo- 
toboy.  Estaciona  sua  bike  com  facilidade,  instantanea- 
mente torna-se  um  pedestre,  sobe  escadas  com  a  bike  nas 
costas...  Além  dessa  agilidade,  NÃO  POLUI.  Se  a  ordem  é 
sustentabilidade,  está  mais  do  que  na  hora  das  empresas 
optarem  por  isso.  Moto  polui  muito  mais  do  que  carro! 

Mas,  o  incrível  é  que  contratar  um  bike  courier  ainda  é 
bem  mais  barato  do  que  um  motoboy.  Talvez  pela  mesma 
razão  que  nossa  sociedade  dê  mais  valor  à  hora  de  uma 
oficina  de  carro  (em  média  R$  80  em  uma  boa  oficina  de 
bairro)  contra  praticamente  metade  do  preço  para  a  ma- 
nutenção de  uma  bike.  É  a  mesma  sociedade  que  gasta 
mundos  e  fundos  em  um  carro  e  reclama  a  compra  de  um 
livro  para  o  filho.  No  último  Desafio  Intermodal,  a  bike  só 
perdeu  para  o  helicóptero!!! 

Dodô  ainda  é  ciclista  de  elite.  Depois  dessa  mistura 
trabalho  que  vira  treino,  ele  descansa  aos  sábados  e  está 
pronto  para  competir  no  pelotão  mais  forte  do  Brasil.  A 
desvalorização  dessa  profissão  tão  nobre  dificulta  a  ma- 
nutenção de  sua  ferramenta  de  trabalho.  Se  sua  empre- 
sa se  diz  sustentável,  acesse  www.vadebike.org  que 
mantém  uma  lista  nacional  sempre  atualizada  das  em- 
presas que  prestam  esse  inteligente  serviço.  Ajude  o  Do- 
dô! Ajude  o  planeta! 


WvVVv.^ndç  r^ú  n  E]  i  kft  rCOm~br 


'O  Rio  será 
exemplo  de 
transformação' 

PARA  O  COB.  O  presidente 
do  COB  (Comité  Olímpico 
Brasileiro)  afirmou  que  o 
Rio  de  Janeiro  será  exem- 
plo de  transformação  de 
uma  cidade  durante  os  Jo- 
gos Olímpicos.  "Temos 
consciência  que  temos  lu- 
zes e  câmeras  em  cima  de 
todos  nós.  Ganhamos  os 
Jogos  num  momento  de 
enorme  euforia  nacional", 
disse  ao  "SporTV".  o  metro 

Mudança 
de  esporte 

NOS  GRAMADOS.  O  na- 
dador americano  Mi- 
chael  Phelps  e  o  velocis- 
sul-africano  Oscar  Pis- 
torius  vão  mostrar  suas 
habilidades  no  golfe.  Eles 
participam  do  Alfred  Du- 
nhill  Links  Champions- 
hip,  torneio  que  acontece 
na  Escócia  entre  4  e  7  de 
outubro  e  tem  premiação 
de  R$  5  milhões,  o  metro 


Breves 


Spíder  quer 
disputar  os 
Jogos  do  Rio 

NO  TAEKWONDO.  Atual  cam- 
peão dos  médios  no  UFC, 
o  lutador  Anderson  Silva 
voltou  a  dizer  que  quer 
disputar  os  Jogos  Olímpi- 
cos de  2016,  no  Rio,  lutan- 
do taekwondo.  Faixa  preta 
na  modalidade,  Spider  vai 
ser  reunir  com  a  Confede- 
ração Brasileira  de  Taek- 
wondo para  discutir  a  pos- 
sibilidade, mas  terá  de 
passar  pelas  seletivas  para 
disputar  os  Jogos,  ©metro 


Real  dá  show  e 
goleia  Ajax:  4  a  1 


O  Real  Madrid  não  se  inti- 
midou na  Holanda  e  goleou 
o  Ajax  por  4  a  1,  pela  segun- 
da rodada  da  Liga  dos  Cam- 
peões. Cristiano  Rolando, 
autor  de  três  gois,  Benze- 
ma,  que  abriu  a  contagem 
de  bicicleta,  e  o  brasileiro 
Kaká  foram  os  destaques  do 
time  espanhol. 


Também  ontem,  o  Porto 
bateu  o  Paris  Saint-Germain 
em  Portugal  por  1  a  0.  Na 
Rússia,  o  Milan  venceu  o  Ze- 
nit  por  3  a  2.  Na  Inglaterra, 
Manchester  City  e  Borussia 
Dortmund  empataram  por 
1  a  1  e  o  Arsenal  venceu  o 
Oljnnpiacos,  da  Grécia,  por 

3  a  1.  OMETRO 


VEJA  n  PUE  A  MAIOR  LOJA  ON-LINE  OE  ESPORTES  OA  AMÉflICA  LATINA  PREPAROU  PARA  VOCÊ. 
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Robinho:  novo  round 
entre  Santos  e  Tricolor 

O  Menos  de  um  mês  após  a  novela  Ganso,  São  Paulo  e  Peixe  prometem  nova  briga  por  atacante 


CLÁUDIO  VILLA/GETTY  IMAGES 


Santos  e  São  Paulo  têm  tudo 
para  protagonizar  uma  no- 
va novela  nos  próximos  me- 
ses. Depois  de  tirar  Paulo 
Henrique  Ganso  da  Vila  Bel- 
miro, o  Tricolor  surge  no  ca- 
minho santista  na  negocia- 
ção por  outro  jogador:  o  ata- 
cante Robinho. 

Atualmente  no  Milan,  da 
Itália,  o  ex-jogador  do  Peixe 
já  declarou  que  deseja  vol- 
tar ao  Brasil  no  ano  que 
vem.  E  mais,  segundo  o  atle- 
ta, o  retorno  à  Baixada  San- 
tista é  possível  pois  o  Santos 
"é  o  seu  time." 

O  valor  da  negociação  é 
alto.  No  fim  de  julho,  os  ita- 
lianos recusaram  investida 
do  Peixe  no  valor  de  R$  10 
milhões.  Mas  o  São  Paulo 
não  nega  o  interesse. 

"Vamos  aguardar",  disse, 
rindo,  o  presidente  Juvenal 


Juvêncio.  "Foi  feita  uma  cor- 
reção  de  rumos  no  São  Pau- 
lo. Ou  vai  subir  jogador  bom 
e  produzido  em  casa  ou  vou 
buscar  jogador  de  grande 
qualidade.  Vale  a  pena  in- 
vestir mais  forte  porque  vo- 
cê tem  uma  figura  impor- 
tante dentro  de  campo,  isso 
movimenta  a  torcida  e  pro- 
voca ressonância  na  im- 
prensa", falou  o  cartola. 

Além  de  Robinho,  o  San- 
tos mira  outro  nome  de  pe- 
so para  2013:  Alex,  que  re- 
centemente deixou  o  Fener- 
bahçe,  da  Turquia.  O  joga- 
dor foi  um  pedido  do  técni- 
co Muricy  Ramalho.  Mas  a 
diretoria  tem  outros  planos. 
"Antes  da  rescisão  dele  nós 
já  estávamos  tratando  ou- 
tras prioridades",  disse  o  vi- 
ce-presidente de  futebol, 
Odílio  Rodrigues,  ©metro 


Breves 


Clima  eleitoral 
e  confusão 

CORINTHIANS.  O  técnico 
Tite  se  envolveu  ontem 
em  uma  polémica  eleito- 
ral. A  imagem  do  treina- 
dor foi  usada  na  campa- 
nha na  TV  do  ex-jogador 
do  Timão  Marcelinho  Ca- 
rioca, candidato  a  verea- 
dor em  São  Paulo.  Tite 
havia  pedido  para  que 
sua  imagem  fosse  ape- 
nas na  internet. 

O  METRO 


Wesley  pode 
jogar  sábado 

PALMEIRAS.  O  volante 
Wesley  pode  voltar  aos 
gramados  sábado,  contra 
o  São  Paulo,  depois  de 
mais  de  seis  meses  para- 
do por  lesão  no  joelho 
direito.  Ontem,  ele  parti- 
cipou de  coletivo  e  está  à 
disposição  do  técnico 
Gilson  Kleina. 

O  METRO 


i 
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Conhecimento  e  valores 
otencializando  talento 

formando  pessoas  felizes 


A  fiíicidade  que  o  sôu  fHho  vai  têr  no  (uturp  também  depende  de  como  el^  è 
refiz  hoje.  No  Jean  Piaget  os^tunoâ  vivem  seu  melhor  presente,  desenvolvem 
suas  compelênciãs  ^  p□íenc^al^ííam  ^uas  eonquist^s.  atuais  e  futuras.  É  uma 
íom^ação  plena  que  irabalha  um  modelo  educacional  e:<clusivp,  baseado  em 
quatro  pontos:  projeto  p&dagósico  avançado,  profissionalismo,  lecnologia  e 
ambiente.  Um  sistema  de  ensino  diferenciado  que  exercHa  as  habilidades 
cfo  aluno,  ince nti varado  sua  superação  e  Fomíiando  uma  sólida  base  de 
conhecimento,  valores  e  talento  pessoal.  Para  que  ele  seja  feliz  hoje  e 
sempre. 


!Em  PIAGET  HiGH  SCHOOL. 

OÈploma  hrasifelro  e  americano 
potencializando  o  talento  \mtimúa 


Prova  de  Seleçao£0l2 


UnHjMcka  Ensina  Mítiíc  ^  AV.  Almjiãrtlâ  CíPtfirâP»,  136 


Jean  Piaget 
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ATRÁS  DESTA 
PÁGINA,  SEU 
DINHEIRO 
VAI  VALER 

3  VEZES  MAIS. 


kTt 

de  aniversário 

COLOMBO 
3  PEÇAS 

^   POR  APENAr 

99, 


Mais  de  320  lojas  em  todo  o  BrasíL 

Descubra  a  Icji  maii  prõxFmg      você  no  rros^o  site. 
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